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Situação politica
Nos tempos que vão passan

do dificílimo é dizer-se alguma 
coisa sobre o estado da politica 
nacionaL Vivemos sob uma 
pressão constante e interna, 
provocada pelo espírito auto- 
cratico que em tudo predomina. 
As reuniões públicas, e até mes
mo as particulares, tornaram- 
se perigosas; o.s jornais, que são 
quem mais elucíd.i o público, a- 
parecem-nos cheios de «claros». 
Nada se sabe nem se pode saber.
O  pensamento do povo portu
guês está agrilhoado. A liber
dade de expressão acha-se ex
tinta. Vivemos num regimen 
republicano e, no entanto,:qikm 
tudo manda são os monárqui
cos. E-se mais facilmente res
peitado hoje e altamente consi
derado, mostrando nos monár
quicos do que manifestando-nos 
ciosos da Republica implantada 
em Cinco de Outubro de 19,10.

Fazem reuniões para a orga
nisação de blócos conservado
res e reacionarios e elas-exhi- 
bem-se com um estrondo muito 
superior àquele que ostentavam 
antes do regime vigente. A lvi
tram-se reuniões republicanas e 
liberais e logo, muito antes da 
hora marcada para o seu início 
a polícia actual guarda as entra
das do edifício resp .ctivo e im
pede-as. Grita-se: Viva D. Ma- 
nuelL e o govêrno permanece 
silencioso. Exclama-se: viva o 
Dr. Bernardino Machado! e o 
manifestante é imediatamente 
encarcerado.

Er assim, numa conjuntura 
destas que o chefe do Partido 
Unionista nos vem falar em con
ciliação, trazendo por detraz de 
si, talvez, a figura de 'Machado 
Santos. Conciliação republica
na?! . . .  Mas quem a desfez? Os 
dois maiores partidos da Repu
blica— O Partido Republicano 
Português e o Partido Republi
cano Evolucionista— tinham es
tabelecido a União Sagrada e 
nela se mantinham fervorosa
mente, honrando-se mutuamen
te e honrando a ""Republica. O 

'Partido Unionista foi convida

do a coloborar nessa bela cru
zada, intensamente republica
na e sublimemente patriótica e 
obstinadamente se negou sem
pre a prestar-lhe a sua adesão. 
Dahi as convulsões por que pas
sou a vida das actuais institui
ções desde o- estabelecimento, da 
União Sagrada; dahi, finalmen
te, o Cinco de Dezembro.

A plata-forma apresentada 
pelo Sr. Dr., Brito Camacho é„ 
não, ha dúvida, aceitavel. Mas. 
deve ser aceitavel mais para S-. 
Ex.a e para o seu partido do que 
para a restante familia republi
cana. A União Republicana: cp- 
participou do m ovim ento de- 
zembrista e dêle colheu alguns 
fruetos. Divorciou-se tempos 
depois da situação que nos do
mina e, assim, hoje arrependi-- 
do da separação- ou receando> 
graves consequencias para a vi
da política nacional, procura de. 
novo a ligação. Está muito bem.. 
Os dois restantes partidos re
publicanos constitucionais estão ■■ 
no, seu postoy aguardando não 
uma conciliação mas. um acto., 
de justiça..

(Continua)..
P. Q.

Leis stòónicas

E’ um verdadeiro pagode o. 
que se está passando em Alde
galega!' Entre outras coisas não 
pudemos esquecer, as subsisten
cias. Assucar, vai. aparecendo 
algum,, mas a titulo de extran
geiro e ■ está sendo vendido ao 
público pelo preço dum escudo* 
e oitenta cc n t a vosSabe mos q ue - 
até numa salchichariase vende.. 
Leis sidónicas: prohibiram. de 
que se vendesse assucar por pre
ço inferior ao da tabela, mas co
mo é «extrangeiro», tem livre 
trânzito e não ha tabela. O que 
por aqui se passa com referen
cia ao pão é uma verdadeira lás
tima. Os padeiros não o pezam, 
e se algum o faz é para inglez 
vêr, mas nem por isso deixa de 
haver falta de cem a cento e 
cincoenta gramas em cada um.

Na Capital 0 pão ê pezado e cus
ta. 28 centavos e é muito supe
rior a esta «coisa» (sem ofensa 
ao carvão) que os padeiros aqut 
nos, estão vendendo. Mas o que 
pudèmos afirmar é que. os ho
mens que governam.es-ta caran- 
guejók têem lá por casa muito 
bom pãozinho, e pouco se inco
modam: que o pòvo lute com di
ficuldade., coma pão ordinário e 
de preço ezorbitante, e ainda 
por cima alguem diz que este 
povo é insubordinado. Os. que

I governam o celeiro ..Municipal,! 
o que mais nos fornecem é ta
belas, mas generos não apare-
cem.y "

Consta-nos que ha pouco ain
da. um comerciante d’esta vila 
vendeu assucar a 2.S40 e arroz 

j ordinário, plgfr&o icutavos  ̂ ven- 
dendo-o pelo dobro, ou mais

- ainda do que lhe custou. Emfim 
é tambem tt.m «amigo do pôvo».

A guerra corporal a cabou, 
mas-a grande gnerra que pre-. 
judica ' os póbres em »em favor 
dos ricos vig óra. e até parece, 
que cada vez mais. Mas por ora 
ainda,é sedo, e então lá mais pa
ra diante veremos o que se pas
sa, caso sua Magestade Sidoni- 
ca não pense. em. dar cabo de 
nós tambem;..

Já-kinu  .

------------------------------------------------------------ — -

3íota oficiosa
Ext inc ta  quasi :por.  completo a, epi

demia da gr ipe pneuroonica,  começa a 
desenvolver-se a epidemia da variola,  
com bastante intensidade.  E s t á  ao al
cance de todos o meio de evi t arem es 
ta te rr ivê fiè  incomoda doença é fazer -  
se vacinar,  s.em dist inecão de se-xo nem 
de edade; p o i s é  preciso que todos sai 
bam que- se teem dado muitos casos, 
de- variola.  em indivíduos de edades bas 
tante avançada, ,  alguns fataes.  E ’ p r e 
ciso t ambem que tne infprmem da, exis.- 
tencia, de qua.íqtier cas,o. de v.ariola de 
que te>nb'am conhsicirnento, pois enco
brindo. esses- casos- p res tam u m .m áu  
serv.iço a este concelho,,  visto que a , r e s 
peito de todos os. casos conhecidos- é 
preciso tomar:  p rovidencias-ençrgicas  e 
urgentes .  O falso preconceito,  que se 
tem espalhado,  de qu e  a vacinação,  é 
prejudica.1 n.esta ocasião,  deve ser  pos-. 
to de par te .  A vacina é o unico meio 
profiláctico efieaz a opôr á dessimina- 
ção da epidemia,  e os in.comodos que 
ela póde produzir, ,  nunca são de n a t u 
reza a ia ípedi rem a qualquer  de con

t inuar  nas suas ocupações.  Na  Sub  D e 
legação de Saude  há todos os dias va 
cina,  para  quem se ap resen ta r ,  tantas ,  
quantas  vezes quizer  e sempre grat is .  
Espe ro  que todos-reconhecendo a utili*- 
dade, des ta .med ida ,  me  coadjuvem no 
combate da epidemia.  A vacinação d e 
ve fazer-se de 7. em sete anos,  passa 
dos os quaes,  se considera nulo o seu 
efeito, e a lei pune severamente ,  todos 
os que se r ecusem ao cumpr imen to da  
obr igatoriedade vacinai ,  pr incipalmen
te em tempo de epidemia>.

A ld eg a l t g a .2 0  de Novembro 1918»
O Sub-deleg-ado de S ac d s

Joaquim Navarro de Paiva.-

Ecos e Moticias

Q ísc gransde e s tô m a g o . .*

Segundo referia «O Seculo» de ante
ontem em te l egrama de Par i s ,  um dos 
membros do conselho de ministros, ale
mão assegurou que as provisSe» que 
foram descobertas  nç> palacio imperial  
per tenciam á casa .par t icular  do IvaU _ 
ser.  Segundo èle mesmo corifessa, a, 
quant idade de generos excede tudo 
quanto se possa imaginar ,  sobretudo a- 
pós, quat ro anos-.de,guer ra .  Os deposi-, .  
tos eram,  enormes e encontravam-se 
gpsiíiv.amente empi lhados:  inúmeras
caixas de conáervas de . ca rne ,  e c a r i i ^  
em frigoríficos; centenas de,sa,ç9S..,.d%,. 
f ar inha de t r igo;  muito toucinho e mui 
to presunto;^ verdadeiros  «stochs» de  
café e chocolate;  sacos de a ssuca r  sem, 
cont.a; muito de toda a espécie de ce~ 
reais; fruta.s secas,,  como se fossem p a 
ra expor tação,  etç . ,  etc.

Em qua n to  o, ex imperador  assim se 
ab as te c ia  de géneros  que ehegavaru-  
para muitos anos para ele e, sua. ex- 
imperial familia,  0 povo alemão ia se 
debatendo nas agonias da fome sem 
que ao Ka i s e r  esse facto cansasse a 
menor ,p reo cup aç ão , .  . foi ,mais um,c,rij 
me  por-, ele cometido e que a  j u s t i ç a  
iína.aen.te dos,  homens  ha, de ainda £«.•»., 
zel 0 expiar .

C o u i i s s ã o  d e  s o c o r r o s  a o r - . 
f ã o s  e « o sa v a le se e ss lc s  d c  <”a- 
t i h a . - D o i i i U I v o s  r e c e b id o s ,

Manuel  José Salgueiro 2fl0$, J o a 
quim Sal tão £20,  Antonio M.  Santos.  
£2.0, Comissão Promotora  4£20;  Ana 
T<ihiqu'nha £20,  Antonio Verisãn©,, .  
t e s e  e 50  centavos,  J a ^ u m  P t r -e i -  
r a  50  centavos,  Damas io Meloeiro 5 0  
centavos,  J ,  Ca tar ino 4 centavos,  F r a n 
cisco Carmona  50 centavos,  Antonio 
Porfirio 20 centavos,  David Porfirio 20-; 
centavos,  F .  Gal inha 5 centavos,  S.  
Silva 2 centavos,  Manuel  G,  Matos (><) 
centavos ; J .  Carva lho 2  centavos.  José  
Veri.ssimp 50  centavos,  Jul io Mendes^
1 escudo,  Antonio F .  Almeida- 2 eíic. 
e 50  centavos,  Franci sco  Carvalhe ira ,  
10 centavos,  J.. Jacinto  10 centavos,  
Maria Coelho 5.0 centavos,  Sebas^-ão G.  
Matos 1 esc. e 50  centavos Manuel  Pur>
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íirio 2 escudos,  Manuel  Veríssimo 1 
éscudo.  Toial  recebidp 218 esc, e 17 
c ntavos.

Douat ivos ent regues  no passado d o 
mingo nos seus domicil ias aos seguin 
tes  orfãos e convalescentes  necessi ta
dos: orfãos de pae e mãe: Arininda l í a 
mos 3 escud. s, José  Carva lho 3 e scu
dos.  Joaqi . ina l i à b i l  3 escudos.  Rosa 
I zabe i  3 escudos,  Joaq u im Moutinho 3 
escud-is. Orfãos de pae: Cecilia Costa 
S a  ítos 20 esc. e 5 centavos,  Alb n j  da 
Costa Santos  2 esc. e ÕO cemavos,  
Virgínia  da Costa Santos  50 sec. e 2 
centavos,  Tol  ias de Almeida 2 esc. e 
50  cemavos,  Custodia Vilelas 2 esc,  e 
50  centavos,  Gui lheru i i aa  Vilelas 2 e'sc. 
e 50 centavos.  O rfãos de mãe: Julio Ve
ríssimo 2 escudos.  Convalescentes: Maria 
Erm in ia  3 escudos,  Maria Ger t rudes  
3 ei cudos,  Maria Ba rba ra  3 escudos,  
Jui i a Reis 3 escudos,  Josefa Leonor  3 es
cudos,  Je su ina  Poeira 3 escudos,  José 
da  Silva Bimbo 3 escudos,  Maria Dias 
3 escudos e Erm in ia  Pa du a  3 escudos.  
To ta l  dispendido 08 esc. e 50 ce n ta 

vos.  Saldo em podêr  da comissão 159 
esc.  e 67 centavos.

T r a n s c r i ç ã o
O nosso colega «A Republica»,  de 

Vi la  da  Ca lhe ta ,  S.  Jo rge,  d e u ^ o s  a 
h o n r a  de t r ansc r eve r  o ar t igo «Demo
cráticos em foco» do nosso colabora
dor  D r .  Paulino Gomes .

F a l e c i m e n t o
Fa leceu na  passada  terça-feira,  

n a  casa .de  sua residencia nes ta  vila a 
S r . a D.  Maria do Carmo Oliveira,  mãe 
do Sr.  Rodr igo da Costa Galamba ,  a 
quem endereçamos os nossos pesames.

'

•Soão BSarqwes C.a I id .a

Sob es ta firma consti tniu-se em Lis-
b u o  a m a  o o o ic d ik c lô — o o m o r o i& l  p o r  GO-
tas ,  de r esponsabi l idade l imitada,  sen 
do o seu fim principal o comercio de 
jnpór tação e expor tação e o ramo de 
comissões,  consignações e r ep r ese n ta 
ções.

F aze m par t e des ta nova sociedade 
os senhores  João Marques ,  J .  A. C a 
n ha  Belo e Lu is  Oliveira Marques.

C a p itã o  2*anBos da C o sta
De regresso da F ra nça ,  onde hon

rou as gloriosas t radições do nosso exe r 
cito, chegou h.a dias a L isboa o nosso 
prezadiss imo amigo capitão d ’arti  1 haria 
E d u a r d o  Avelino Ramos da Costa q^e 
duran te  muitos anos dirigiu com supe
r ior  intel igencia e elevado conhecimento 
a escola de. tiro em Alcochete.

Abraçamo- lo muito afectuosamente.

Todias a s  S e n h o r a s

que sofreram de per turbações  d iges
t ivas,  azia,  d igestões demoradas  ou do
lorosas,  gazes  do es tomago ou dos in- ■ 
test inos,  pr isão de vent re e enteroçoli- 
te muco-membranos.a devem ler o 
anuncio do Labora tor io  «Sanitas» que 
segue adiante,  na r espect iva secção.

A e p i d e m i a ,—S u b s c r i ç ã o

Tra ns po r t e :  2 :027^00.  A.velino de J e 
sus Relogio 10;>00, Vasco T avares  Mó
ra 10)500. José  M.a Mendes & F.°s 
100^00 ,  F i r m a  M. S.  Ven tu ra  & Fi lhos 
500f?00, José  Joaqu im P ialgata  2?}50, 
Franci sco  Se r rano  2f>00. Joaquim Iça 
2;>00, Manuel  T a v a re s  Pau lada 5^00,  
Jos é  Antonio Pialga ta  li>00, F ranci sco 
da  Si lya Russo 10$00 Antonio Dias C a 
pela l j)00,  Anoninio lOrJOO, Francisco* 
Catarino.  1 ?5>00, Antonio Loureuço  G o n 
çalves 5í)00, Manuel  Rodrigues B r a n 
dão 2$00„ José  dos Santos  Anino 2$50.  
Soma  2 :691^00.

( Continúa) .

«Sssrl coaaíercial p ara  í fS f i©

Na segunda- fe ir a passada procedeu-

se no t r ibunal  judicial  des ta comarça 
á eleição do ju r i  comercial  que ha de 
funcionar  no prócimo ano de 1919. 
Presidiu ao acto eleitoral o Sr.  Dr .  J o a 
quim de Brito da Rocha Aguiam.  juiz 
de direi to e presidente do Tr ibunal  Co
mercial ,  servindo de-escrut inadores os 
Srs .  Joaqu im Maria Gregorio a . C r i s 
tiano Rodr igues  de Mendonça.  Foi  elei
to o ju r i  seguite:

D e  Aldegalega:
A rm and o  Henr iques  Marques .  
Sebast ião Lea l  da  Gama.
Antonio Lu iz  Salgado.
Antonio Marques  Peixinho.
Antonio Pedro  da Silva.
Antonio Pe rei r a  Duar te .
Emidio Pires.
Joaquim D u a r te  P e re i r a  Rato,
José  Antonio Fa r i a ,
José  Antonio Paulada.
José Lu iz  Pere i r a  Nepomuceno.
José  Leonardo  da Silva.
José  L a r i a  de Bastos Panelas .
Mig)iel de Sousa Rama.
Antonio Marques da Bernardina .  
F ranci sco da Costa Rodrigues.  
F ranci sco Fre i re  C?r i a  Junior .  
Gabr ie l  Domingos do Carmo.

D e  Alcochete:  • , í
E s t e va m  Augusto Nunes .

D a  Moita:
Manuel  Antonio Soeiro.
F rancisco Cândido Pa r re i ra .

E s c r i v ã o  F i g u e i r o a

Encont ra- se  desde domingo incomo
dado de saude o nosso presado amigo 
e dedicado correligionário João F r e d e 
rico de Bri to F iguei roa Jun io r ,  digno 
escrivão nes ta comarca.

Ao nosso amigo desejamos um pron
to e completo r es tabelecimento.

C A R T E IR A  ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s

F e z  anos na  t e rça feira passada a 
menina Balbina I sa ur a  T ava res  Pial- 
gata.

— F az  anos na prócima terjga-.feira 
a  S r . a D.  Amel ia Aug us ta  Gregorio.

As  nossas felicitações.

PARTIDO REPUBLICANO 
PORTUGUEZ

R E U N I Ã O  D O C O N G R E S S O  P A R T I D Á R I O

«O Directorio do Partido Re
publicano Português resolveu 
convocar o congresso do parti
do, que devia realisar-se em ou
tubro, para os dias 27, 28 e 29 
de dezembro em Lisboa, deven
do as comissões politicas, cen
tros e jornais, considerar esta 
nota como comunicação sufici
ente para o efeito de nomearem 
os seus representantes e facilita
rem a inscrição de correligioná
rios que quizerem tomar parte 
no congresso.

Este congresso tem por fim 
introduzir no programa parti- 
dario algumas modificações, 
pondo-o de harmonia com as 
reclamações do espírito social e 
politicas modernas e com as ne
cessidades urgentes da politica 
nacional interna e externa. Ra
ra este efeito o Directorio do 
Partido Republicano Português 
apresentará ao congresso e pu
blicará em breve o esboco dum>
programa minimo de realiza-'

ções imediatas que tem por ba
se o atual programa partidario, 
com as modificações já expos
tas no manifesto que o Directo
rio ultimamente publicou e ma
is aquelas que as atuais circuns
tancias aconselham».— O Dire- 
ctorio.

— --------------------- -------------------------------------------------------------

O peregrino, 
o cavaleiro  

e o trovador

O P E R EG R IN O  
E r a  pur a  como o céo, 

que i lumina o sol de maio,  
e r a  bela como o raio 
que corôa um querubim.
Ai! an te  ela pa ra  sempre 
a  por ta o cl aust re ha  aber to,  
é minh a  vida um deser to 
sem caminho,  luz, nem fim!

O C A V A LE IR O  
Combat i  dez longos anos 

com as h.ostes sarracenas .
Ai! quantas  mães  aga renas  
os me us  feitos Chorarão!
H e i  vencido as legiões * 
ma s  d ’amor  fui prisioneiro,  
seguindo es te amor  primeiro 
meus suspiros sempre em.vão!

O TRO VAD O R  
D e  Rica rdo  e Godofredo 

cantei  ao mundo as façanhas.
• e de Sião as montanhas  

r ecordam o meu cantar .
Mas minhas t rovas  sómente 
á  formosa consagrava 
de quem,  ai! me separava 
tanto céo, e tanto m a r!

T R I O
Sem amor  o peregrino 

vâg a  e rran te  no deser to;  
sem amor é premio incer to 
o laurel do vencedor;  
a fo rmosura fenece 
sem amor,  como a açucena; 
sem amor  canta com pena 
0 pobre do t rovador .

Alfredo de Melo Barocho.

A n e d o t a

gosa, casado, trabalhador, mo
rador nesta vila de Aldeia Ga
lega do Ribatejo, e Angelina Pe
reira, vendedora ambulante 
moradora em Lisboa, Calçada 
dos Loios numero vinte e cinco.

O que se anuncia para os ter
mos e efeitos legaes.

Aldeia Galega do Ribatejo'26 
de novembro de 1918.

Verif iquei  a exat idão:
O Ju iz  de Direito,  

Rocha Aguiam.
O Escr ivão do 1.° oficio,

Alvaro Godinho dos Reis Car
doso.

U m  sujeito foi visi tar  um dos seus 
amigos,  e su rp rehendeu  a filha, meni
na de 15 a 16 anos,  de tal fórma ab
sorvida na lei tura,  que nem dera pela 
sua presença.

— Que es tá lendo com tanto inte res 
se, minha menina? pergun tou  ele.

— E ’ utn l 'vro que o papá não dei
xa  ler á manhã ,  respondeu a inocente.

A J S r U J S T C IQ S

ANUNCIO 
Comarca t)e Áleta íialega í)o B i-  

bafejo

Pelo Juizo de Direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo, cartorio do .escrivão, Al
varo Cardoso, e por sentença 
de quinze do corrente mez, que 
transitou em julgado, foi decre
tado o. divorcio entre Manoel 
Ferreira, que tambe usa do no
me de Manoel Ferreira Carre-
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DINHEIRO
Emprestam-se 3oo$oo. Ares

ta redáção se diz.

ANUNCIO 
Comarca í)e Âíòeia íaaíega bo.IRi-

bafejo 
( l . “ p u b l ic a ç ã o )

Faz-se saber que por este Jui
zo, cartorio do primeiro oficio, 
correm editos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu
blicação do respectivo anuncio, 
citando o interessado Manuel 
Tayares Falcão, casado, e au
sente em parte incerta, para as
sistir a todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
neste Juizo se procede por óbi
to de Rozalina Carlota, viuva, 
moradora que foi no logar do 
Seixalinho, freguezia do Samou- 
co, desta comarca, e em que é 
inventariante Carlota M a rg a ri
da filha daquela, moradora no 
referido logar e freguezia.

Aldeia Galega do Ribatejo 21 
de Novembro de 1918.
Verifiquei  a exat idão:

_ O Ju iz  de Direito,
Rocha Aguiam.

O Escrivão
Alvaro Godinho dos Reis Car

doso.



4 R A £ iO 3

Hm livro utile economico

O QADSRNC EA

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro,.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T.

' LISBOA
B I B L I O T U C l  S>0 P O V O

3 yg —  Rua de S. Bento —  2 yg

MANUAL
—  d e  —

C o r r e s p o n d e n c i a  c o m e r c i a i
- —  e m  —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z .
pOE

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  

D O  P O V O
H  ”B. T o rre s— E D I T O R  

R. de S. Bento,. 279— Lisbôa
A ’ venda n ’esta. vila no es t abelecimen

to do sr .  João Mart ins

Comarca t>e Álkgaíega (to. 
í u b u i n o  

S;.a p u b l ic a ç ã o .

Pelo Juizo de Direito d’êsta 
comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assinado, correm editos 
de 3o dias a contar da 2 a e ul
tima publicação do anuncio,, ci
tando a firma comercial da ci
dade de Lisbôa F. HL d’Oliveira
&  C .a, para assistir a tcdos os 
termos e deduzir os seus direi
tos no inventario orfanologico 
a que se procede por falecimen
to de José Sequeira Junior, Filho, 
morador que foi nesta Vila, e 
de que é inventariante sua viu
va Lucinda Nazareth de Sousa 
Sequeira. Aldeia  G a l e g a  do Ri
batejo aos onze de Novembro 
de mil novecentos e dezoito.

O escrivão a judante
Carlos Ramano Gonçalves.

Verifiquei a ezátidão
. 0  Ju iz  de Direito
Rocha Aguiam.

A N U N C I O
Comarca t)e Alòegaiega tto

Hibafeja 
( 2 .3 p u b l ic a ç ã o )

Faz-se saber que por este 
Juizo, cartorio d.o pKmeiro ofi
cio, correm editos de trinta dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação do respectivo anun

cio, citando o crédor Silverio 
Antonio Soeiro, solteiro* nego
ciante, morador na cidade e co
marca de Lisbôa, na rua Nova 
do Carvalho, numero setenta, 
para assistir a todos os termos 
até final, e deduzir, querendo, 
os seus direitos no inventario 
orfanologico a que neste mes
mo Juizo se procede por óbito 
de Emilia Marques,. casada, mo
radora que foi na vila da Moita, 
desta comarca, e em que é in
ventariante José da Amendoei
ra, viuvo d’aquela, residente n,a 
mesma vila da Moita,.

Aldeia Galega do Ribatejo 14 
de Novem bro de 1918,

V e r i f i q u e i  a e z á t id á p t

0  Ju iz  de D ire i to
Rocha Aguiam,,

O escrivão do 1.° oficio-
Alvaro Godinho dos Reis 

Cardoso

A .  N Ú N C I O

( â . a p u b l ic a ç ã o )
EDITOS DE 3o DIAS,

Pelo juizo de direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo e cartorio do escrivão do 
3.° oficio, nos autos de inventa
rio orfanologico que Tere.sa. Lu- 
iza Costa Afonso d'Almeida 
presta dos bens que ficaram por 
obito de seu.marido Luiz Manu
el d’Almeid v  morador que foi 
na vila da Moita, correm editos 
de trinta dias, a contar da se
gunda e ultima publicação des
te anuncio no «Diario do G o
vernos, citando Guilherme-Fili
pe da Costa Carreira,, ausente 
em parte incerta na cidade do 
Rio- de: Janeiro —  Brazil —  ca
sado com a interessada Floren- 
cia Afonso d’Almeida Carreira, 
para assistir a todos os termos 
do referido inventario e dedu
zir os seus direitos em confor
midade com o disposto no § 3 .° 
do art.0 696 do Codigo do Pro
cesso Civil,

Aldeia Galega do Ribatejo,. 
16 de novembro de 1918.

0  escrivão
João Frederico de Brito Figuei- 

rôa Junior.
Verifiquei a ezátidão:

0  Ju iz  de  D ireito  
Rocha Aguiam.

A N U N C I O

( 8 .a p u b l ic a ç ã o ) ,

No inventario orfanologico a 
que neste Juizo e cartorio do 
escrivão abaixo assinado se pro
cede por falecimento de José 
Roque dos Santos Marinheiro, 
morador que foi no sitio da Jar- 
dia, desta Comarca, e de queé 
inventariante sua viuva Joaqui
na Jorge, correm editos de 3o 
di; s. a contar da 2.a e ultima pu
blicação do anuncio, citando a 
Companhia Geral do Credito 
Prediui Portuguez, para na qua

lidade de credora assistir a to
dos os termos do referido in
ventario. Aldeia Galega do Ri
batejo, l i de Novembro de 1918. 

O. Esorivão-a judan te  
Carlos Ramano Gonçalves.

Veriirquei a exactidão;
O  Ju iz  de D ire ita ,
Rocha Aguiam, 

A N U N C I O

L O JA  do Frederico

TOE-SE
Carroça de burro.
Trata-se com José da Silva* 

R. Luiz. de Camões, 4.

ÍUTFIU il i  LtJ
( 8 . 1 p u b l i c a ç ã o )

■■l!

Nos termos do § 4.° do art.° 
6í)6.° do Codigo do Processo 
Civil, é citado por editos de 3o 
dias a contar da s^e ultima pu
blicação do anuncio, o credor 
Jacinto Simões Quaresma, resi
dente em Lisboa, para assistir 
a todos os termos do inventario 
orfaBologico a que neste Juizo 
e cartorio do escrivão abaixo 
assinado se procede por faleci
mento de tsaura Ramos Cardei- 
ra da Cruz, moradora que foi 
nesta Vila, e de que é inventa
riante seu tfuvo João Luiz da 
Cruz. Aldeia Galega do Ribate
jo, n  de Novembro de 1918.

0  escr ivâo-ajudante
Carlos Ramano Gonçalves

Verifiquei, a 4 ezatjdã®
O Ju iz  de D ireito ,
Rocha A guiam f

a d v o g a d o

Escrito rio : R u a  M á r t i r  de MontjuicLu 

A L D E G A L E G A

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A .

E s c r i t ó r i o — R,. A lm iran te  Candidõ» 
dos Reis n.° 4>

R e s i d e n c i a - r - R .  d a  P ra ç a  d a  Re*
lica ,n; ° 4 . :,

ALDEGALEGA

R  R z í ã
E AS

Dores do estômago
d’esaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato de Sodio Composto «Sanitas».

I \  Enterocolitc 
inuco m mc m b r an osa

E . A ,

Prisão dc ventre
curam-se, seguindo uma dieta especial e toman
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

L f t C T O S Y M  B I O S I N f t

com um copo de agua assucarada.

' * QS

6 azes do estomago c dos 
intestinos

E; AS-

Bigesíoes ítoíorosas ou òemoraòas
Curam-se completamente, tomando no meio de 
cada refeição,.um ou dois comprimidos de «Car
vão Naphtolado e Anisado «SANITAS»..

E s te s  medicamentos, apham se á venda nas boas farma- 
cias e no depósito de Lisbqa: X e l o ,  N a t i v i d a d e  «& <D.a 
— Rocio, 1 2 1 ,  1 2 2 s  — P ed ir  instruções, que serão  rem etidas 
na, Volta dp correip ap

JiAi0i.AT03.I0 SANITAS



COMERCIO POPULAR
-DE-

EMI DI O P I R E S  C:
Completo sor t imento de fazendas de tódas as qual idades.  Mercea ri a e P a d a 

r ia.  Var iadiss imo sort ido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria  e m á q u i 
nas  de costura.
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P r a ç a  5  d e  O s i lu h r o ,  15» a 1 — A L IBE©  AJLECA

ã. M. SOUZA P E R E I R A  
O ECC3:?*0 MCCSRNO

O  mais moderno  e completo t rat ado d e  confeitaria,  pastel ar ia  e doçaria,  con
t e ndo  cen tenas  de r ecei tas  ant igas e ©gd.e.rnas, 1 grosso yoluine com per to de 
80o  páginas  800 réis.

F a b r ic a ç ã o  d c  y l j a i io s  e  t i c o r e s

T ra ta do  theorico e pratico,  contendo g rande  var i edade de formulas para  p re 
p a r a r  todas as beb idas  espir i tuosas  como vinhqs,  licores,  cb am pa g n es ,  rums ,  pon
ches,  1 vol.  300 réis.

A  C o z in h a  V e g e t a r i a n a
Exple nd ida  colecção de recei tas cul inarias,  doces,  e t c , ,  etc.  1 volume 3 0 0  réis  

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

T M I E S - I b i f a r
Rua de S. Bento, 279 —  LISBOA

TIPO (j M I Â
JO SE  AUGUSTO SALOIO

E s t a  casa enca r rega- se 
de todos  os 

t r aba lhos  t ipográficos pelos 
preços mais r eduzidos de 

L i sb ôa ,  encontrando-se pa ra  
isso monta da  com 

maquinismo e mater iais  
novos,  de pr ime ira  o rdem,  

p a r a  t r aba lhos

T * A 8 M f t O B  A O T E S ,  C

de luxo e fantazia

G ran de  var iedade de 
tipos para  

cartSes de visita,  f áturas ,  
envelopes,  

me inoranduns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc. ,  etc.

£ Ai-TO fU l£ V 0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

AL_DEGALGEA

Hlcool dc vinho
Rectificado, de gô  graus ga

rantidos.
Fábrica de

hwM lsf
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus F x.mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA MERCIARIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,  

l l a n u e l  T a v a r e s  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua  Magalhães  L i m a —4

A L D L G A L E G A

JOSE TE0D0ZI0 DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede.do 
concelho.

RUA FORMOSA 

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E O X 1D1NAS

V E N D E M

. S. VENTURA k FILHOS
A LD EG A LE G A

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 —R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S - 1 2 0
—M  A L D E G A L E G A

......\V' w  -9 - N.-
dííí* <*4 dg* dis*. -d» de» -d^ d ^  <d *

Padaria Popular
D E

JOSÉ DA SILVA
O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

M o
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MA MMPâMNfi M  ãWO MMHAL
I I I

O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonest idade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda,  criadores da fòrça ticticia da op in ião .  A força do j or 
nal independente e o envenenamento subtil causado peias suas informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra:  o ezemplo do caso Ferrer.  
A crueidade patológica das massas populares.  A formação da opinião'na 
época do Ter ro r .  O poderio da opimão pública é o poderio da ianorancia.  
A competencia profissional causa de inaptidão para a cru.ca dos lactos po- 
liticos. Necessidade de dar á patria ura podêr  que seja independente da o- 
pinião.
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